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CAPÍTULO 20 
EFICIÊNCIA DO ESTÍMULO HORMONAL E BIOESTIMULAÇÃO NA TAXA DE 
OVULAÇÃO, INDUÇÃO E SINCRONIZAÇÃO DO ESTRO EM CAPR I NOS 
Antonio E. D. F. Si l val / 
1. INTRODUÇÃO 
A efici~ncia reprodutiva , que r efl ete na r eproduti v! 
dade e, por sua vez, influenciada por fatores como nutrição 
ma~ejo, estação do ano, compor t~mento social tanto de machos 
como de f~meas e tratamento hormonal (DOUZIER et a1..i...i.. , 1 9 5 4 
CORTEEL, 1975; SHELTON, 1080; nOR DURANT et a 1. .i...i.., 1 9 81; SAMBRAUS , 
1978; BONGSO et a1..i...i.., 1 983; FELICIANO SI LVA e t a 1. .i...i.. , 1983 ) . 
O p rogresso n o conhec i me n t o da fisiol og i a s e ;tua l dos 
animai s es tá p ermit indo u~ mQior dominio n a eficiênc ia reprod~ 
ti va. Po r~m, mu i t a s vezes o nlvel tecnolbgico da cri ação e ti po 
de criação , car n e ou l eite, n~o permite ainda a p lena utili z a 
ção das t~cni c as modernas de rep rodução, o que leva a condu z i r 
a pesquisa na procura d e novas direções. 
2. ESTIMULAÇÃO HORMONAL 
O tratamento hormon al , com os conhecimen tos a tuais 
já permite não sb u m ·controle maior do estro, em per i odos mais 
convenientes, indepe nde n tes do anestro estacionaI, como tamb~m 
l/PeSquiSador, Centro Nacional de Pesquisa de Gado 
de Corte - EMBRAPA, Campo Grande - MS. 
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um certo domínio na taxa de ovulação (DOUZIER et al~~, 1954; COR 
TEEL et ali~, 1983; FELICIANO SILVA & NUWES, 1984). 
Muitas vezes a alta prolificidade alcançada pelo tra 
tamento hormonal de 10 dias com FGA (acetato de fluorogesteronal 
e PMSG (CORTEEL et ali~, 1933) nossas condições pode ser compr~ 
metida pela deficiência de manejo, em que o leite materno não e 
suficiente para a manutenção das 3 a 4 crias que pode originar 
(Quadro 1). Portanto é importante, para que se alcance o mesmo 
rendimento de ovulação, a utilização de dosagens convenientes 
as idades, tipo de criação e nível de manejo. A dosagem de 200UI 
de PMSG tem sido suficiente para uma taxa de ovulação e prolifi. 
cidade condizente com determinados estágios de criação (Quadro 
2) (FELICIANO SILVA & NUNES, 1984, dados não publicados). 
3. A BIOESTIMULAÇÃO (FRASER, 1974) COMO 
COORDENADOR DE COMPORTAMENTO SEXUAL 
O sucesso da interrcr~ncia hormonal no ciclo estral 
nao pode ser desassociado da jn terrelação macho e fêmea durante 
o estro (IZARD, 1983). 
O sistema de criação moderno com métodos da separaçao 
dos sexos e maior controle da vida reprodutiva muitas vezes, im 
pede a manifestação dos mecanismos naturais de detecção, indução 
e sincronização de estros, esti~ulo e inibição da puberdade en 
tre machos e fêmeas (IZARD, 1983; VANDENBERGH, 1983). 
O mecar.ismo da influência do estimulo social no COmpO! 
tamento do estro é a "bioestimulação" (FRAZER, 1974). 
OJadro 1 - Índice de parição e porcentagem de partos muI tiplos em cabras sincronizadas can FGA 
(acetato de fluorogesterona) e 200 e 400 U.I. de PMSG mais croplostenol. 
Trat. PMSG Número Número Índice Tipo deTparto Grupos (U. 1.) partos crias parição Simples Duplo Triplo ~lo 
I O 
II 200 9 19 2.1 2 3 3 4 
III 400 20 41 2.0 5 6 7 2 
FONTE: FELICIANO SILVA & NUNES, 1983). 
w 
~ 
~ 
Quadro 2 - Frequência de fêmeas que ovularam 1, 2 e 3 e taxa de ovulação sob o t ratamento 
de FGA (acetato de fluorogesterona sob o tratamento de FGA (acetato de 
fluo rogeste rona) e 200 e 400 UI de PMSG mais croplostenol. 
NLrnero Doses de Grupos PMGS 
animais (U.I. ) 
° 
I 3 
° 
33,3 
II 5 200 20, 0 
III 5 400 
(*) N2 de ovulações/animais que ovularam. 
2 
a X GL 2 = 0,539 não significante. 
Ovulações (%) 
1 2 
33,3 33,3 
40,0 20,0 
20,0 G·~ ,O 
FONTE : FELICIANO SILVA & NUNES, dados não publicados. 
Total 
de 
3 ovulações 
3 
20 ,0 7 
2:::',0 10 
Taxa 
de 
ovulação* 
1.0a 
1.4a 
2. C3. 
Fêmeas que 
ovularam 
(%) 
66.7 
80. 0 
"-0.::: .0 
w 
...... 
N 
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Os elementes, através des quais se realiza a "bleesti 
mu lação" entre es caprin-os e mesmO' bevinos, ovinos. suino~ e 
inúmeras outras espécies. coordenando as atividades reprodutivas. 
são os chamados feromônios (JOHNSTON. 1983). Estes elementos de 
comunicaçao química, provocam, através do sistema olfatório e 
oral (órgão vomeronasal) (KARLSON & BUTENANDT, 1959).reações es 
peclficas em espécies iguais, ~ mudanças fisiológicas no sistema 
reprodutivo e endócrino (IZARD, 1983). Os feromônios, sao andró 
geno - dependentes (IZARD, 1983) e são liberados pela urina, mu 
co cervical e até mesmo fezes, glândulas 'da pele localizadas em 
diversas regiões do corpo de bovinos, ovinos e caprinos (em tor 
no dos chifres, pescoço e anogenital) (SHANK, 1972; SAMBRAUS 
1978; LADEWIG et a~~~, 1980). Deve-S2 p o rém, observar, que o es 
timulo dos feromônios através dos sistema vomeronasal age siner 
gicamente com os sistemas visuais, auditivo e tátil. o que am 
plia o efeito do estímulo (r.fl n F.WIG e:t a .l.i-i. 1980; IZARD, 1983). 
Qualquer alteração nO' sistema vomeronasal e seus sensíveis re 
ceptores pode resultar em r espostas que afetam o compo rtamentoe~ 
d6crino e reprodutivo (MEREDITH, 1983). 
3.1. Bioestimulação da puberrlade em f~meas e machos 
A presença do mac!-, o adulto de ratos antecipa a idade 
a puberdade de f~meas através do mecanismo de informação do fero 
monio da urina (VANDENBERGH, 1983). Na porca, o feromônio em for 
ma de aerosol antecipa a pu.berdade. NO' caprinO', apesar da peuca 
informaçie, se cenhece que al~m de seu ferte ode r, es feromônios 
devem participar de estimuladores da atividade sexua l nes jovens. 
As f~meas bovinas criadas com reprodutores adultos se desenvel 
vem mais rapidamente e antecipam a idade à puberdade do que aqu~ 
las criadas iseladas (IZARD, 1983). E é provável, segündo I ZARD 
& VANDENBERGH (1982) que a urina como fonte de feromôni o afeta 
a idade à puberdade das fêmeas bovinas. Entretanto, o peso, den 
tre ~utres fatores, pede cempremeter e efeito de macho na pube~ 
dade da fêmea. 
NO' evine se cenhece o efeitO' da presença de machO' na 
puberdade da fêmea {DYRMUNDSSON & LEES, 1972) mas necessita - se. 
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como no caprino,de mais estudos a fim de relacionar o efeito do 
feromônio com puberdade e níveis hormonais. 
Segundo VANDENBERGII (1983) a presença da fêmea adulta 
também antecipa a puberdade nos machos jovens, atuando no siste 
ma endócrino fazendo a liberação dos hormônios. Porém, tanto p! 
ra a fêmea como para o macho, o animal jovem não é capaz de ind~ 
zir a antecipação da puberdade. (KIRKWOOD & HUGHES, 1981), devido, 
dentre outros fatores, a incapacidade de produzir feromônios. O 
mesmo ocorre em populações heterossexuais (GRAHAM & McGREW,1980). 
Um maior número de pesquisas na utilização do efeito 
de comportamento social na antecipação da puberdade pode favore 
cer a eficiência reprodutiva (LESMEISTER et al~~, 1973). O bom 
, 
manejo nutricional associado a presença do macho pode ser o ele 
mento que favoreceria uma vida reprodutiva mais eficiente. 
3.2. Efeito bioestimulante de liberar,ão 
do hormônio luteinico (LH) 
Em ambos os sexos há uma liberação de hormônio lutei 
nico (LH), influenciado pelo estimulo social (OLDHAM et a~~~ 
~ , 
1979). Segundo CHESWORTH & TEIT (1974) o nivel do LH aumenta 
após 10 horas da introdução do macho. Em caprinos porem, muitas 
vezes, o pique do LH é insuficiente para provocar ovulações (CH~ 
MINEAUX, 1983). CHEMINEAUX (1983) observou este pique maximo de 
LH, cuja duração foi de 10 horas, 59 horas apos a 
do macho (Figuras 1 e 2). 
introdução 
O efeito do estímulo de liberação do LH na fêmea e 
realizado através da olfação e sistema vomeronasal em conexão di 
reta como o hipotálamo (JOHN, 1980). Mas a resposta rápida do 
hormônio luteínico (LH) não foi diminuída com a supressão do sis 
tema olfativo por irrigação da mucosa nasal com ZnS04 a 1%, (CH~ 
MINEAUX, 1983) permanecendo o sistema vomeronasal intacto, além 
dos fatores exteroceptivas visuais. 
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Fig. 2 - Mecanisno fisiolÓgico do efeito macho mais progesterona (FGA) . 
316 
o esd~lo 1ute01! Ueo do macho também e limitado se 
no grupo já exIste sinais de macho (WHlTTEN, 1958). S~gundo RYAN 
& SCHWARTZ (1976) o tempo de exposição do macho às fêmeas é 1m 
portante para ter um efeito luteo1itlco, liberador de gonadotr~ 
finas, com estro e ovulaçães. 
3.3. Ind~ão e 8incron~zação do estro pela bioestlmulação 
o macho tem um ilJ)'pOl'tante papel na induç'ão do eatro 
. sincronia e ovula~ãD nos períodos de anestro. 
UNDERWOOD e;t ' aLUo (1944) demonstrou que a pl"esença do 
macho poderia es.t1mular a fum;ão reprodutiva em repouso, ocorren 
do estro em 15 a 20 dias após. 
A:3 fêmeas que ' vivem ..agruoadas e em anestl'o , reagem em 
cadeia 'a presença do maçho, resultando ~m sincronia (WHITTEN 
1,958). Mas, o erei to macho é atenuado se as fêmeas não vi vem no 
m~smo grupo, se encontram~se em d1ferentes fases do ciclo estral, 
mostrando cio em diferentes pcriodos (IZARD, 1983). 
NOs capr'lnO&.a1É'rn da alta s-ensibil1dade ,.em d~stingul .. 
entre estro e não est~ pelOS sistemas olfativos e vomeronasals 
(LADEWIG 'li aLi..i.. , -1.960), \) ma~ho induz estro entt-e 5 alO dias 
após a sua pre~ehça Junto à Tômea (SHELTON & MQRROW, 1965; OTT 
ei a./..i..i.., 1980; SHEL?QN. 1980) (Quadro 3 e Figura 3). Os feromõ 
nios sexuaJs através do odor potle induzir o estro em cerca de 
70% de fêmeas de um grt,tpo nos primeiros 20 dias de contato com 
o macho vasectomi2~do (FELICIANO SILVA, 1.983) (Pigura ~). Porém 
é necessári.o que o ,gl'U1)O 'de f<:maas esteja sepaFada dos O1achos 
com siste~a neuroandQerlno inátivado para responder ao estimulo 
sexual (IZARD, 1983). 
A prlmei'ra ovulação apos o !mestro na cabra e ativa. 
No ovino Ocorre com c-eT'ta freClUência o cio tlllencioso (SCHINKEL, 
1954) já nos primeiros 6 dias da presença do macho, porém man1 
restando estro nos 178 e 189 dias após. 
Quadro 3 - Efeito do odor do bode na porcentagem 
de ovulações em cabras. 
Tratamento Nlmero de Fêmeas 
31 7 
que 
fêmeas ovularc.n (%) 
12 Experimento 
1) Contato direto 
2) "Cheiro do bode" (aprisco vozio) 
3) Ausência de contato ( SHELT01'l & 
MJRROW. 1965) 
22 Experimento 
1) Contato direto 
2) "Cheiro do bode" (aprisco vaziJ) 
3) Ausência de contato (SHl~L1'(>N. 1980) 
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Fig. 3 - Ocorrência de estro em cabras e ovelhas apÓs a exposição a 
machos (entre anestro o inicio do comportamento cíclico) (SHELTON,1980). 
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Figura 4 - Intervalo entre a introdução do macho e apresentação 
do estro em caprinos SRD. (FELICIANO SILVA, 1983). 
Na cabra pode ocorrer o primeiro ciclo de cobertura 
entre 72 e 8 2 dia após introduç ã o do macho (BOUILON, 1983), p~ 
rem com uma média geral entre 14 2 e 222 dias. 
A anosmia nao sup r i me a resposta do caprino a prese~ 
ça do macho , porém retarda e diminui a porcen t a g em de c i os (CH~ 
MINEAUX , 1983). No caprino p ode-se observar c i c l os curtos e a 
fo rmação de c o r pos lú t e os de má qualidade, que r e gridem rapid~ 
mente, resultando em cios também curtos, havendo nova ovulação 
uma semana após (OTT et a.lLi, 1980; CHEMINEAUX, 1983) (Quadro 4) . 
Somente no próximo ciclo há uma estabilização em todas as ca 
b ras. De 100 cabras sincronizadas com a presença do macho, 34% 
apresentaram um ciclo curto de 6 dias (FELICIANO SILVA, 1983). 
Parece que o odor caracteristico do caprino funcionan 
do como mecanismo de indução e sincronização do estro poderia 
ser complementado pela utilização do hormônio para melhorar a 
resposta sexual (Figura 5). 
Quadro 4 - Induç~o do estro e ovulação pelo 
efeito macho em cabras crioulas. 
Atividade sexual da fêmea N2 e % em 5 dias 
1. Em anestro (nº) •....• . •....••....•..••..•....••..•.•.• 
2. Ovularam apÓs introdução do macho (%) ................ . 
3. Intervalo macho - ovulação (dias) 
117 
97 
28 
4. Em estro na primeira ovulação (%) ..................... 68 
5. Em ciclos curtos (%) ••.•••.••••••••••..••••••••••••••• 76 
6. Duração média de ciclo curto ......•...•.•.•.••.••.•... 53 
FONTE: CHEMINEAUX, 1983. 
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Figura 5 - Niveis plasmáticos de progesterona apÓs a 
introdução dO macho. (CHEMINEAUX, 1983). 
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Em ovinos quando se utilizou o efeito macho em compl! 
mentação ao tratamento hormonal, foi observada uma diminuição na 
duração do estro e tempo de ovulação e aumento no número de rê 
meas em ovulação (SIGNORET, 1975), prolificidade e fertilidade 
(FOLCH & COGNIE, 1982). Houve também a influência do tempo de 
presença do macho na resposta da taxa de fertilidade e prolific! 
dade (FOLCH & COGNIE, 1982) (Q~ndro 5). 
~dro 5 - DeserJ1)enho reprodutivo de fêmeas ovinas sincronizadas can 
FCA (acetato de fluorogesterona) e canplementado can PMSG 2 dias antes da 
retirada da esponja 00 "efeito macho" introduzido no dia 
NÚnero Grupo 
animais 
I 29 
II 27 
III 30 
da retirada da esponja 00 2 dias antes. 
Tratamento Início Fertili de PMSG presença da dade (U.I.) do macho 
550 93,1 
retirada esponja 96,3 
antes da retirada 93,3 
esponja 
Prolifi 
cidade-
133 
119 
118 
Adaptação de FOLCH & COCNIE (1982). 
3.4. BIOESTIMULAÇÃO NO INTERVALO PÓS-PARTO 
O menor intervalo parto - primeiro estro fértil repr! 
senta um progresso genético mais rápidO pela maior produtividade 
de cria/animal/ano. 
Sabe-se que a freqUência da mamada constitui-se num 
rator de inibição da síntese de horm~nio luteínico (LH) e horm; 
nio folicular (FSH) provocando o anestro da lactação. Mas alguns 
pesquisadores conseguiram induzir o estro em porcas lactantes em 
presença de machos (PATHERICK e..t a.Li...i... 1977). A presença do ma 
cho segundo PETCHEY & ENGLISH (1980) estimula o aumento dos n1 
veis de FSH na lactação e provoca mais rapidamente o ' início do 
estro e ovulação. 
Em bovinos, a presença de touros vasectomizados 3-4 
horas, 2 vezes ao dia, influencia uma maior atividade ovariana e 
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maior taxa de concepçao no primeiro estro pós-parto (PETROPAVLOS 
KII & RYKOVA, 1958). Segundo IZARD (1983) se os touros são colo 
cados 30 dias antes do inicio da época de monta, aumenta a sua 
atividade ovariana nos primeiros 21 dias. 
O feromônio· principalmente da urina, constitui-se no 
fator principal da estimulação sexual não excluindo os fatores 
visuais, auditivos e táteis. ~o caprino deve t ambém existir a 
1nterrelação entre mudanças hormonais e presença do macho no p~ 
riodo pós-parto. Porém, o fator nutriciona l pode mascarar os 
efe itos dos estimulos sociais. 
Os estudos do complexo intervalo parto - primeiro es 
tro deverão ser orientadas na adoção d e manejos que utilizam o 
comportamento animal o estimulo social como fator de incremento 
da eficiência reprodutiva. 
3.5. Efeito da bioestimulação da fêmea 
A fêmea também pode influenciar a atividade 
~ ou tras fêmeas do mesmo grupo soc~al (IZARD, 1983), 
jo sincronização do estro, ovulação e atração do macho. 
ovariana 
provoca!2 
As fêmeas adultas de ratos inibem a puberdade de fê 
neas jovens (VANDENBERGH, 1973). 
As interações entre fêmeas sao conduzidas pelos feromô 
li os da urina e muco cervical (IZARD & VANDENBERGH, 1982; IZARD, 
~ 983). Segundo WESTON & ULBERG (1976) e ZIMKELMAN et a.l..ü (1977), 
' êmeas sincronizadas hormonalmente podem induzir o cio no mesmo 
~rupo . 
A utilização de prostraglandina associada a i nalação 
lo muco cervical portador de feromôn i os indutores de vac as em 
:io, induziram o estro nos primeiros 5 dias após o t ra t amento 
IZARD & VANDENBERG, 1982). Segundo HURNIK et a.l..~~ (1 975 ) o com 
lortamento estral aumenta diretamente com o número de a ni mais em 
'stro. 
Na sincronização fêmea a fêmea pode ocorrer dois p! 
lues de aparecimento de cios, sendo o primeiro entre 7 Q e 8 2 dia 
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e o outro de menor importância no 13 2 e 14 2 dia apos o contato 
com a fêmea em estro. BOUILON (1983) provocou a sincronização de 
estros em caprinos com a introdução de fêmeas em cio em um grupo 
de fêmeas em repouso. 
BOUILON (1983) observou uma diferença no perlodo de 
sincronização, dependente da introdução de fêmeas previamente 
sincronizadas e em cio e do grupo de fêmeas que apresentaram o 
cio naturalmente (Figura 6). 
A proporção de fêmeas induzidas alcança bon$ resulta 
dos quando 15-20% do plantel são sincronizados hormonalmente 
(BOUILON, 1983). 
Na utilização do macho como complemento da sincroniza 
ção de cios em cabras hormonalmente permite intensificar a taxa 
de ovulação e concepção. 
QJadro 6 - Efeitos da urina de touros na antecipação da puberdade de 
novilhas e de urina e llUCO cervical de novilhas em cio na 
atividade sexual apÓs o tratamento COO1 PGF - 2 
Fonte de Variação 
Ágpa 
1. N2 de novilhas 22 
2. ?Úberes em 7 semanas (%) (19) 
32 
3. Novilhas em estro em 72 horas 
apÓs PGF - 2a (%) 60 
4. Taxa de concepçao 67 
FONTE: IZARD & VANDENBERGH (1982) & lZARD (1983). 
4. CONCLUSÕES 
Tratamentos 
Urina 
31 
(15) 
67 
85 
58 
Urina + rruco 
cervical 
25 
86 
64 
.' 
1. A presença do macho, de pelo menos 1:50 cabras, p~ 
de, através do feromônio, fatores de comunicação quimica, da ur1 
na e odor, estimular a puberdade, estro, sincronização e 
çao. 
ovula 
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2. O estimulo sexual do macho e mais eficiente em gr~ 
po de fêmeas em repouso de pelo menos 3-4 semanas, sendo prej~ 
dicado por grupos heterossexuais. 
3. O estimulo sexual da interrelação macho e tratamen 
to hormonal pode tornar mais eficiente a manifestação estro e 
ovulação. 
4. Fêmeas em es t ro, . em cerca de 20% do grupo, através 
dos feromônios sexuais, da urina e muco cervical , pode 
tuir-se num fator de sincronização. 
consti 
5. As pesquisa s rl ::! \Jtilizaçno dos me canismos d e es t{ 
mul os s ociais d e ve m s e r impl e mc ntad::! s . E ainda d e ve ser csc l a r e 
cido o complexo do efeito feromônio, atividade reprodutlva e e~ 
docrinológica, a fim de melhor participar da vida reprodutiva. 
2 
10 
5 
o 
O 
Casos sincronizados 
13 
Cosos nõo 
sincronizados 
C Cobras que apresentaram Ciclo curto 
Figura 6 - Entrada em es Lro cI!'! atlultós segundo a presença 
ou não de cabras si~za$s . .(ErJUIr...cN, 1983). 
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superovulação em função das doses de PMSG. 
(FELICIANO SILVA E NUNES, dados não publicados). 
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